
































































































































































































































































































































































































24. Tipo de escola frequentada 
pelos filhos 

1. particular 
2. pÚbJ»ica _ 
3· particular e pÚblica 2? .. 4. nao se aplica 

----- -------
25 • da merenda pelos 

filhos 
1. sim .. 2, nao 

"' 3. as vezes 
4. não se ap)dca 

-28 

-----··-----------------
26. Necessidade de ampliação 

da rêde 
1. sim, no lº grau 
2. no 1º grau 
3. sim no grau 
4. não grau 
5. sim, no superior 
6. não no SUJerior 

(1) 

(2) 
(4) _,_ 

(8) 29 30 
(16) 
(32) 

---- ----------------- ------ .. --· - -···--------
27. Meios de informação mais 

utilizados 

28. Pessoas solicitadas pca, 
atendimentos de 
ia comunidade 

, 
1. conversa atraves 

de amigos (1) 

2. alto (2) 
'• rádio (4) 
4. rádio amador 
5. telefone (16) 
6. Correios 
?. telegrafas (64) 

8. TV (128) 
9. Jornais e .L(evistas(256) 

l. prefeito 
2. vereador 
3. padre 
4. aliligo 
5. curandeiro 
6. benzedor -7. nao procura 

(1) 
{2) 

(4) 

(8) _._,_ 
(l6 )34 35 36 
(32) 
(64) 

----- -----------------------------
· 29. Providências em caso de 

\ doênça 
1. remédios caseiros 
2. curandeiros ou benzedoures 
3. centro esp!rita 
4. farmacêuticos 
5. particular 
6. hospital 



7. Centro 
, 

de Saude Yi 
8. outros, quais j( 

30 ~ 
-- ~ ------ ~ ···- - -- ---- ---

Conheciuento do direito ' 1, sim a 
r\ utilização de 

... 
de 2. - 38 1\ 

orgaos na o 
J - - --- - - ---· 
I 

Assistência 'd' 31. ue l.Ca que a 1, INPS 
faw!lia tew direito 2. FUNHU.RAL 

3· Iansp 
4. outros, quais? 39 

---.. 5. nao 
6. ignora 

------·-· 32. Conheciiilento da existência 
do Centro de Samde couo as­
sistência ~édica à familia 

33. Uti .. ização dos se;~ç~s­
do Centro de SaÚde 

---·-··---- ··- ----

5~. 

Utilização ·da assist3ncia 
do Ce~tro de SaÚde referi­
da n~ item anterior 

Com que finalidade procurou 
o Centro de SaÚde (caso res-
ponda SIM na pergunta ante-
rior) 

1~ sim 
2. não 

1. sim .. 2. nao , por atender wal .. 3. nao, por de~orar iiluito 
4. não, por preferrr ou­
tra instituição, qual? 

5. não se aplica 

I, aio -2. nao 
3· não se aplica 

41 

-----------------------------
1. 

, 
saude ca•erna (1) 

2. 
, 

da criança (2) saude , 
do adulto (4) 4;'44'45 3. sadde 

4. Cous. oduntolÓgica (8) 

5. atestado uédd.co (16) 

6. Carteira de saÚde (32) 
7. -vAcinaçao (64) 

e. outros, quais (128) 

·--



36. ~rocura do $etor vacinação 
no Centro de SaÚde (meno­
res de 4 anos) 

3?. Razã·.J da não procura da 
vacinação no Centro de 
Sande 

38 Oonhociwento do serviço 
de Jre-Nutal 

39 Atendiuento utilizado na 
óravidez (hlais frequentes 
nos Últimos três anos ) 

40 Eficiência do atendiuento 
do Último :.tre-Natol (nos 
~ltimos três anos) 

1. não 
2. sim, esporadicamente 
3. sim, rGiUlarmente 

(s/ caderneta de vacina) 
4.sim 1 rc~gularmente, 

c/ caderneta de vacina) 
5. não se aplica 

1. desconhece a existência 
do Centro de 

, 
Saude 

2. acha o c. SaÚde Lluito 
distante 

3· acha o atendililento demo-
r a do 

4. frequenteuente falta 
vacinas no c. SaÚde • 

5. ... 
acredit~ no valor na o 

da vacinação 
6. obtem vacinas er.1 ou-

tros lugare&, qual 

?. - aplica na o se 

l. SiiJ 
2. -na o 

-

l. Pre-Natal 
, 

no c.saude 
2. :Pre-Natal com oédico 

particular 

3· .Pre-Nutal ec outras 
instituições, qual ? 

4. 
... 

·fez Pre-Natal na o 
5. .. aplica na o se 

epoca da Total de 
lA consulta consultas 

7f!7 

4ã 

1, 12trimestre -1 ou 2 cons. 
2. 12 lt -3 ou 4 •• 

3· 12 11 -5 ou mais 
4. 22 11 -1 ou 2 cons. 

5. 22 11 -3 ou 4 lt 

.. 
' 



41. Assistência no Ôltimo par­
to (nos Últicos três anos) 

42. ~egistro do ultimo recem­
nascido nos Últimos três 
anos 

43. Amamentação natural do Últi­
mo receonascido nos Últioos ,. 
tres anos 

6. 22 trimestre -5 ou mais cons. 
?. 32 " -1 ou 2 cons. 
a. 32 " -3 ou mais 
9. 

... 
na o se aplica 

1. domiciliar c/ assis-
tência cédica) 

2. domiciliar c/ parteira 
3• domiciliar c/ curiosa 
4• domiciliar c/ outras 
5. hospitalar na StBCasa 
6, no Hosp. Maternidade 
?. em outro hospital, 

qual? ______________ __ 

a. não se aplica 

!,realizado em StA Cruz 
no ano em que a criança 
nasceu 

2. realizado ec Stª Cruz 
, 

apos 1 ano de nascido 

11 

'5õ 

3. realizado eu outro cu­

nic!pio, qual? __ '----------~ 
no ano em que nasceu 

4. realizado ec outro cu­
nic!pio apÓs 1 ano de 
nascicento. Qual ? 

5. não foi realizado 
6, ignora 

... ?. nao se aplica 

.. 
1. nao houve. por que? 

2. 
, 

ate 3 meses (porque 
deixou? / ~ , 

6 r.1eses (idem, idem) ~ '-3· ate 
4. 

, 
ate 9 meses (idec, ide o) 

5. mais dd 9 ceses 
6. IJão se aplica ;3 



44. Óltica int~rrupção da gra-
videz nos 4lticos 3 anos 

45. Necessidade de atendi-
manto ao recem nascido 
eo relação à duração da 

A 

peruanencia hospitalar , 
pos-parto 

46. Morbidade de crianças de 
O a 7 anos no Úlyimo ano 

47. Óbitos por local de ocor­
rência nos Últimos ; anos 

idade da mulher Periodo 
gestação 

1.15/20 anos 12 trimestre 
2.15/20 11 2.2 n 

;.20/;0 11 1.2 " 
4.20/;0 " 22 " 
5.;0/40 " l.Q 11 

G.;o/40 11 2.2 11 

7•40 e + 11 l.Q 11 

8•4-0.e + 11 22 " 
9. não se aplica 

Permanência 
, 
epoca aten-

hospitalar dimento do 
1. recemnascido_ 

, 
l.ate 1 dia .Dentro 4 dias , 
2.ate 2 dias 11 4 " , 
;.ate ; " " 4 11 

, 
4 ds " 4 " 4.ate e + , 

5.ate 1 dia 
, 

Apos 4 11 

6 Até 2 dias " 4 " . , 
?,Ate ; 11 " ~ " , 

4 11 4 " B.ate e + ds .. se aplica na o 

1. sarampo ( 1) 
2. tétano (2) 
3. tétano umbilical (~) 
4. coqueluche (8) 
5. difteria - (16) 
g, tuberculose (32) 
7•~aralisia infantil (64) 
8. não se aplica (128) 

-;zr 

--;5 

5'b';?''~ 

1. no domicilio, coe as-
sistência médica n.2 (1) 

2. no domicilio sem as-
sistência médica n.2 (2) 

;. na StA Casa de St~ Cruz (4) 
4. na oaternidade de Ban-

ta cruz n.Q (8) 



48. Hospitalização ocorridos 
nos ÚltiDos 3 anos 

Avaliação do Últiuo aten­
dililento nos hospitais do 
munic!pio nos Últimos 3 anos 

50. Utilização de serviços de 
farcácia no Últililo ano 

51. 0')ndute eesum\.d~ por oca .. 
e li"o de d')r de dente 

52. Perl,d\.cldPda de pr"cure 
d')B Se~\.Q~B O~'Jnt')l~~\.C'JS 

pP rE~ prevençP'" 

5• et1 outrt mull.\Pt~19 . , qual? 
6. não se aplica (32) (l6 ) , 

59 66 

1. na St~ Casa de St~ Cruz 
n2 (1) 

2. no Hosp.Maternidade de 
Santa Cruz n2 (2) 

3. et1 outros hospitais, 
quais? n2 (4) ., 

4. nao se aplica 

1. satisfatÓrio 
2.não satisfatÓrio, 

por que? 
3. não se aplica 

(8) 

l.compra de cedicaoentos 
2.cons. c/ farDacêutico 
3.aplicação de injeção 
4.curativos 
5. uutros, quais ? 
6. não se aplica 

(1) 

(2) 

(4) 

(8) · 

(16) 

(32) 
_,_,_ 
63 64-

1. t')mP remédt" creatr" 
2. ur,curP fPrmPc~ut\.c'J 

3. urocurP benzedor 

4. ~I:'')CUI:'f' dent te te 

s. t;>r")CUI:'P Oentr" do Seúde 

6. ")utros, OUP\.8 ., r;-

7. - a"9llce 'tlf") se 

1. t'1P,.,E' 6 meses 
2. ume vez por Pn") ~ 

3. men')e de umP vez p"r Pno 

~~t\.V')B oue dtflcultPm 'JU 1m­
pedem o iretemento odont')l5gtco 
dee peseoee de sue cese 

1. fPlte de temoo 
2. trPt~mento cPro 
3. m3do 

54. L')c~l de tretemento doe 
des pess')es de femtlta 

denteel. cltntce perttculE~r 
2. centro de SPÚde 

( 1) 

(2) 



55. 
~ .. 

~oce do ulttm~ trttemonto 
dentFrto em re1FQPO ~o en­
trev tst ed o 

~6. OrtentEçFo recebtdr. prrF 
mtnter os dentes eedtos 

57. 0oneumo de Pltmentoe eQU­

CP.redoe no tntervelo dr-s 
ttafe\.ç'.jee 

~ 58"'-X Frqu~ncte ~F utt1tzrçP'o de 

/ ) escove prre ht~t~ne bucel 
\ .~>A ec releçio e o entrev tstcdo 
\ l 

59. ~onsumo de crrne e ~elxe 
ne fPmt1 tF 

60. 0'1nsumo de 1e l te p'1r à te 
ue 1r fem t 1lf! 

3. C€ntr~ de Seúda 
4. nP.~ se e~ltce 

1. men~e de um eno 
2. de 1 e 2 !!nos 
3. de 3 P 4 enos 
4. de 5 enos e mete 
5. n~o se fpil.cP 

1. etm 
2. nio 

1. s tm 

2. n'P-J 

1. nuncP 
2. de v~z em quenào 

( 4) 

( 8) 

3. ume vez por dte ~ 

r 4. àuPS e mete vezes ~or dt~ ... 5. 11eo se epltcr · 

1. nunce 
2. me11os d ~ ume vez por 

semene .í ' 

3. umP vez por eemene 
4. dues vezes por eemPne 
5. tr~s e + vezes por eemPnP 
6. d te r 1.Fmenta 

1. · nuncP 
2. F t é 1 1 t tro 
3. de 1 P 3 lttroe · r 

~ 4. mPte de 3 lltr'1B 



- VILA DO ESQUELETO-

Um bairro da periferia da cidade de Santa Cruz do Rio Pardo, denomi­
nado Vila do Esqueleto, aí impera a subnutrição, promiscuidade e delin­
quencia. A Vila do Esqueleto é a representação viva do subdesenvolvi­
mento da localidade. 



A Vila cSo Eaque19to ' u.ca area que eobora ficasse 
beo pr6xica à zona pesouisadat Vila Caroec ;. não fez oarte ,da' . 
aoostra sorteada por pertencer a zona periferi()a da cidade. ' 
Contudo, foi visitada por algu.ns cecbros da enuipe, e cerec• •. 
ser sali<;.ntada por constituir c reverso do universo oesquisado. 
Enquanto na acostra encontra-se uc certo nível satisfat6rio rs 
ferente às condiçÕes s6oio econocicos, sani tarias, de saúde; • 
na referida Vila - que ~ uca favela onde coram coco residentes 
fixos, 180 pessoas ( fora os que ali se abrigao por não ac~·a-• 
rec lugar) reflete cie4ria 1 orociscuidade, falta de · e~oolaridA 

de, foce,sub-ecprego, doença,,falta de saneacento,eto.O n bo1a 
fria" ~ o estere6tioo da Vila. ·sa! de cadru.gada para -trabel.har 
na zona ru.ral e pendurado nuc ca!'linhão chega ao local de trab!! 
lho, se alicentando na hora do alcoço com uo pedaço de pão e 
caf' que leva, ou Sfnão angu. de cilho, ( p9is raramente pode le­
var arroz e feijão). Trabalha tod9 o _ di~. ~a produtividade ~· 
bec baixa, tal qual o s~ saL'rio. N0 fie do d~a volta no oes-­
co oacinhão que_ o fazendeiro usou oara leva-lo. O dia segu.in~e 
4 uca interrogac}'ão para ele •b.oia fria", e nara o fazendeiro. 
Para o "boia fria" não tec. forças l')ara enfrenta~ o trabalho , 
não consegue. levantar-se, est' tã.o subt2utrido Clue não oonsegu.' 
r;»or-se de p4. Oq.tras vezes esl')era o oacinhão e esse cio cter •-. 
Nlo h' trabalho. Para o fazendeiro, tamb'o 4 nrobleca. Conta • 
coe uc elemento hucano 9e .baixissiaa orodutividade, e ee troca 
dá-lhe uc baixo sa~rio. 86 o requisita Ó.uando precisa, da! 8! 
ra uca situação critica para acbost - instabilidade per parte• 
do boia fria - que não sabe se aoanhã terá serviço, e do fazes 
dei~o que não sabe se terá trabalhador em condiçÕes de traba-1 

lho. A erradicação do caf4 1 os elevados encargos sociais, a • 
instabilidade dos preços das ceroador1as, a falta de financia­
cento, são alguns dos fatores apontados pelos fazendeiros e ' 
proprietários agr!oolas tara que não possao cantar relaç·Ões e 
coml')rocissos estáveis coe s~s emnregados, daí recorrerem a eâ 
se tipo de ec~regado, requisitado Qoasionaloente , que por sua 
vez, dada às suas baixas condiçÕes socio· econociças tornarac.-• 
-se eo estrato vivendo num regime de sub-empreg~.fixando-se ' 
nesses insalubre b~rracos, se sub alimentando e sub alimentan­
do culher e filhos. 

O "boia fria" á a expressão do subdesenvolvioento 
c.iséria, analfabetisco, sub em~rego , 4 o retrato da Vila do 
Esqueleto. 



VILA DO ESyUELETO 

Data da criacão e orise~ da favela: 

Em 1964, iniciou-se a história da nossa Vila do Esqueleto 

História triste e dolorosa.Havia uma casa grande de tijolos num -
terreno de 4.000 ms2, ao lado da estrada Santa Cruz do Rio Pardo -
~inhos. O Último herdeiro desse t erreno era Dna. Maria Camargo-
De tanto beber, ficou doida.Com muito sacrifício, conseguimos iB 
terná-la no Hospital do Juqueri ( ~ranco da Rocha). Lá faleceu.­
Seu filho não quis s~ber da~uela casa e desaparec eu. O terrenq -
passou para a União com o objetivo de ser construÍdo uma Faculd~ 
de."ada disso aconteceu.Na época, muitas famílias foram mandadas 
embora das f a zendas.Os fazendeiros iniciaram a erradiação do ca­
fé e estas famÍlias ficaram sem eira nem beira.A primeira casa -
foi construÍda para a famÍlia do Sr, ~osé Xavier, sua esposa e .­
mais 6 filhos.Conseguiaoe madeira e telhas velhas.Surgiu o se -
gundó barraco para os pais do José Xavier,(conhecido por Zé Bife) 
Fomos aconselhados pelo Sr. Carlos Queiroz, então nrefeito na é~ 
poca, para que não continúassemos as construçoes.~oi impossível. 
Dia a dia, os barracos foram aumentando.Temos 4 casas de tijolos 
e telhas.Os outros 44 barracos são de tábua , madeira de eucaliR 
tos de leiteira.Alguns cobertos de sapé,latas e pedaço de papelão. 

FINALIDADE 
Fomos obrigados a construir esses barracos para não dei­

xar 48 familias ao relento.Gente pobre,sem vontade de trabalhar­
sem condiçoes de saúde e de dinheiro.A minoria trabalha na Usina 
de Cana são Luiz.Outros " boia fria" saem a trabalhar nos s!tios 
vizinhos como diaristas.Não são nem empregados e nem pe .Não -
tem carteira profissional e nem salário mínimo.Vivem do dia a 
dia.Quando trabalham,comem.Quando não trabalhaa,mandam os filhos 
pedir esmolas. 
Area ocupada pela favela: uns 4.000 ms2 
Número de barracos: 44 
Número de residentes na favela: moradores fixos 180 
Número médio de residentes por dom.Ícilio: 4 a 5 pessoas em cada-

CONDICO!S SÓCIO- ECON0MICO: 
Não existe.t uma pobreza extrema.Procura dar uma assis -

tencia em roupas e alimentos, mas não resolve nada.t gente acom~ 
dada e sem iniciativa.Quanto .mais se ajuda,menos trabalha.Os mais 
bem dotados e os mais trabalhadores conseguem de 100,00 a ~50,00 
cruzeiros por semana.t possível manter, hoje, 4 ou 5 filhos com 



/ ( 
esta quantia* ' 1'4em chorando ••• Com o custo de vida atual. Podem 
comprar carne, leite,pão ??? 

A maioria come ~ngu de fubá.Alguns ainda conseguem arroz e fei­
jão.OUtros criam une franguinhos.Oa mais corajosos( menos pre -
guiçosos) pescam no rio.Eardo que passa pertinho da Vila.O que­
não falta é a malvada da cachaça ••• 

AGUA à POCO, ESGOTO 
Há um poço dentro da Vila.O proprietário cobra 2,00 

cruzeiros o balde.Há, no entanto, uma torneira do lado de fora­
do cemitério.~ a salvação da tur.ma .~avam ~oupa suja e transpo~ 
tam, em latas, a água necessária para casa.Esgoto, não existe.­
Há algucas privadas ao lado dos barracos para os adultos ou usam 
fazer seus " serviços" no c.ato .próximo .As crianças defecam ao 
lado dos barracos.O perfume ••• Parece um milagre~ Não ~ei como 
ainda não surgiu uma epdemia na nossa Vila do Esqueleto. 
No dia 24 de junho de 1965, assi~ti a do1e matrimonios religio­
sos na Vil~ L~ncei a idéia de mudar o nome da Vila do Esqueleto 
para o de Vila do Amor. Não foi p seível. Lá moravam o Zé Bife, 
o Mané Toucinho, o Pedro Costela, sem falar nos filhos.Bifinho­
Costelinha ••• 

PLANO PARA MUDAR; 

Conversamos com as autoridades municipais e sanitárias ••• 
Se tivessemos condiçoes econÔmicas,poderíamos acabar com a Vila 
do Esqueleto, construindo em cada centro da cidade, uma casinha 
para cada famÍlia.Construir as casas próximas umas das outras é 
aumentar a promiscuidade e sujeira, mesmo nas vilas constrúídas 
pelo .B.N.H.Com tanto terreno sobrando em todas as cidades, eon.! 
troem -se as casas cUito juntas não havendo ee~coo·~arc nc~a. • 
eon1udo s6 a conatra.c;Õo dos oasoa não ~ eu:t'iciente, ,reeisamoe 
ter gente hobilitad~, como asaiete~tea aociaie,~arQ e~eioar e! 
pobre gente o viver. 

Soota Craz do Rio Pardo, 

29 ~e ag~eto de 1974 

Frei José Maria Lorenzetti 



ZONA dUl~ DO ~ruNIOIFIO DE SAll~A OrtUZ Dú RIO ~ARDO 

A zona rural foi visitada no sentido de so 
conhecer a situação do vida de soua habitantes noo aspectos só -
cio econÔnico-culturais e sanitárias. 

As inforoaçõeo forau colhidas eu pontos os 
csia distintoa taio comoa Esp!rito oanto do ·:i:urvo, .llazeuda Pio 
Belo, Oarretão, são Sebastião , Distrito de OaporanGa e ao ~as~ 
das Cocaea e Jamaica. 

For~ efetuadas entrevistas cou lideres 1~ 
cais, titulares do CartÓrio do ~e3istro Civil das ~eosoaa ~atu -
raio e l).uaxos, proprietários e ad.L1iniotradores das fazendas e &1 
G"Uoaa fmailias da couunidade • 

il. través do o lideres locais constatou-se a 

- l~o EspÍrito Santo elo bftO; a vida é cal 
L18. 1 aa pessoas são pacatas, vivco da agricultura ( arroz, cilho, 
wandioca) o da pecuária (principa1.a•o bovino e suino). 

l~ão se identifica uuita Lliséno. • .As facil1 , 
as vi VOül do salario. 

Há escolas eLl n~ero suficiente para aa , , 
crianças, pore;:a funciollando aí)euas o l.Q ()rau. 

As condições nani ·;;árias do rauuicipio são 
def'icieutes no quo se retere ao Abasteci:..Jeuto de ~ua e Destino 
dos .a)eje·tos. Não existe fossa e a á;;;ua paL•a in(.;;estão pz•ovém de 
poços, se..:1 a esta screu dis·peusacloa tratawentos necessários. .&:a 
rolaçno ao lixo, ~1de parto da população •a. ~~ hábito quei -
~. 

JL assistência uÓãica é utilizada apenas por 
ocasião de doenças. ~ecor~em eu Geral a médicos particulares e ~ 
ma pequena par·te da população utiliza os oerviços da Unidade 3& 
nitária, na sédo do municipio. Eu sua Brande oaioria, no..- a 
serviços de a,ibula·iiÓrio da farr<Jáccia local. 

No que se retere a existência de vetores 
de doenças na localidade informaram que todas as pessoas foram â 

• I • , , A 

tingidas pelo barbe4ro. Esp1r1to Santo do Turvo e uma area ende-



mica da doença de Chagas, cpntrolada pela SUBAM, que afirma -na o 

se tratar de grande problema na atualidade. 
No que se refere a dados sobre a população , 

constatou-se um nÚmero reduzido de registros de nascimentos. Ap~ 
na 50 ( cincoenta) das oi ~enta crianças que nasce~am. foram regis­
tradas. Esta falta de registro Aeve-ee a alegação do alto prêço 
cobrado. Bsperam o per!odo de eleições para que sejam registra -
das as crianças. O ~egistro de Óbitos em 19?3 !oi de apenas 25 e 
os de casamento, 16. 

Quanto a projetos em vias de implantaoão em 
benef!cio da comunida~e existe: 

l.Projeto de Abastecimento de Água 
2.Projeto de construção de GDa Praça e Arbo-

rização da cidade. 

- Fazenda Pio Beli : em fase de extinção.Po!, 
suia 325 alqueires, que atu~mente estão sendo divididos entre 9 
(nove) herdeiros. Todas as casas já estão sendo demolidas e P~ 
almente existe um pequeno nÚmero de residentes que esperam sua 
partilha para tentar a vida em outras áreas. 

- Fazenda Carr~tãoa ocupa uma área de GOOki 
Pertencia ab Instituto Pinheiros: ! atualmente de prqpriedadé ~ ­
S~tex do Brasil Ind. e Com. , que continua na fabricação de , · 8.2 
roa Anti Tetânico, Diftérioo, BotrÓpico 1 Of!dico etc. 

Atualmente conta com um quadro fizo de ap~ 

nas 50 trabalhadores além de um número variável de trabalhadores 
avulsos. são os conhecidos "boias frias", que trabalham na plan­
tação e colheita de milho, cana de aqucar, soja e ~apim para a A 
limentação dos cavalos. 

- , Sao tambem chamados de "candangos• 1 e geral-
mente são requisitados para o trabalho ~e acordo com as necessi­
dades de serviço existente nas fazendas. 

Em geral apresentam uma baixa produtividade, 
dado ao estado de subnutrição em que vivem. 

Os proprietários e administradores de fazen­
das encaram a situação vigente, como decorrência da falta de pri 
ço das mercadorias, falta de financiamento e existência de pesa­
dos encargos sociais, influindo na manutenção desse "status quo". 



- Fazend§ São Sebastião: possui um pequeno 
nÚcleo de residências pobres, de propriedades dos moradores que 
cul~ivam um pequeno terrenp, tirando dali os meios de subsistê~ 
cia. Não possui energia el~trica • são cas~ relativamente pe -
quenas de construção mista. 

A água utilizada para o consumo da população 
é de poço artesiano, sem tratamento. O lixo e os dejetos são 1~ 

' , çados a ceu aberto. 
~ comum encontrar-a& animais domésticos, não 

vacinados. 
A criação de galinhas e porcos é pequena, ~ 

penas para o consumo da família. 
Possui uma pequena escola e uma igreja onde 

uma vez por mes o padre ( da sede do município) vai celebrar a 
missa e atender a população em suas necessidades espiritu§is. 

O meio de comunicação mais frequentemente ~ , , 
tilizado e o radio. 

Não possui nenhum meio de assistência médi­
ca. Em caso de doenças a população recorr( aos meios assisten­
ciais em Santa Cruz, sede do município. 

- Distrito de Caporanga: é um nÚcleo resi­
dencial maior. ~s residências, em melhores condiçÕes, possuem ~ 
nergia elétrica, quase todas possuem poço artesiano para o aba,i 
tecimento da família. As pessoas costu11am queimar o lixo e as 
casas geralmente possuem fossa. 

- Fazenda Cocaes e Jamaica• trat&llwse de 
pequenos nÚcleos residenciais com um pequeno n~ero de habitan­
tes ( Cocaes • 20 famílias, com cerca de 111 habitantes e Ja­
maica • 140 famílias, com cerca de 850 habitantes). Em geral ~ 
vem da exploração da lavoura e da pecuária • 

... 
As residencias, todas de propriedade da faze~ 

da, são cedidas aos moradores. são construidts de tijolos com c~ 
bertura de telha e piso revestido. Observa-se contudo, que as 
mesmas não apresentam,de um modo geral, um ambiente residencia 
apropriado, no que se refere ao espaço habitável. 

No que diz respeito as condições sanitárias 
do ambiente observou-se: 

t grave a situação em relação ao destino dos 
dejetos. t quase que generalizado a utilização da fossa negra • 

-~. 



que apresenta perigo de contaminação dos lençóis subterraneos I 
d'água devido a ausência completa de depuração, sendo fator de 
preocupação, tendo em vista• a necessidade de utilização destes 
lençÓis pela quase totalidade da população. Por outro lado, um 
RÚDero ·rã.oável <1a ·.populãoão não tea privadas• lançando os de~~ 
tos à-céu aberto, sendo isso um dos fatores responsáveis pela 
poluição da água utilizada para · o consumo,que ea sua · ~ande Pa.E 
te provém de poço artesiano. As torneiras ~ão situadas fora doa 
domic!lios. 

, M • 

A agua nao recebe nenhum tratamento antes de 

ser consumida, o que m~stra estar aquela população predisposta 
a utilizaQão-de uma água contaminada, tanto no ·trajeto como no 
acondicionamento em domicilio, muitas vêzes em recepientes não 
bem higienizados. 

Quanto .ao destino do lixo, a população útili , 
za em sua maioria lançar a ceu aberto, demonstrando falta de c~ 
nehcimentos relativos ao destino final do lixo. 

Meios de infor;acões: em geral 
mações através de rádios,· conversas com vizil1-hos 
dores das fazendas. Não costumam ler ~ornais •. 

rE;Oebem infor -
ou administra-

• 

Caracterização demmsráfica: ao se. oomparar 
a população rural e urbana, verifica-se que na zona rural a po­
pulação em sua maioria é constituida de adultos jovens e crian­
tas. 

~acionaodo-se as Yar:íaYeis .id:ade .. e . aa:q, V,! 
rifica-se em relação aos maiores de 18 anos, uma predeominância 
do sexo masculino, indicando a possibilidade de uma migração I 
masculina, sugerindo melhores condiçÕes de emprego. 

Em relação a instrução, confirma-se a idéia 
de que ainda em nossos dias., um grande número da população é ,A 

. , -nalfabeta e dos que frequentaram a escola, um grande numero nao 
curso além do 12 gráu. Observa-se con~do, que .eüste 

número considéravel de escolas para atender as necessidades da 

área ( 12 gráu). Em geral essas escolas são bem equipadas, do­
tadas de condiçÕes sanitárias satisfatorias. 

Seria importante que essas escolas desenvol­
vessem programas educativos sanitários com os alunos e familias 
locais , a fim de contribuir para a melhoria do n!vel sanitário 
da população. 

Em relação aos aspectos da nutrição, admite­
se que o n!vel proteico da população é muito baixo, ainda mais 



se considerarmos que as quantidades ingeridas dizem respeito à 
grupos familiares e não a indiv!duos isola~os, sendo que o númi 
ro médio de residente por domicilio é de 5 (cinco) • Em geral I 
são mal alimentados, ingerindo prote!nas animais não mais que y 
ma vez por semana. 

No que se refere ao 
bém insatisfatório e apenas razmável 
sumo de leite e ovos. 

, 
consumo de verduras e tam -
no que diz respeito a. coe..~ 

Seria recomendável um programa de educação a ~ 
limentar motivando a população e mostrando a importancia dos r~ 
cursos que pode lançar mão, como horticulturas, planta4Ões de I 
pomares, maior incentivo a criação de animais domésticos comes-
t

, . 
l.Vel.Se 

Nlve1 de saÚde: a populaQão não dispoe de a4 
sistência médica local. Em geral peocuram médico particular e 
um pequeno número utilizam os serviços ( geralmente Vacinação e 
Lactário ) na Unidade Banitària, na sede do minicipio. 

No que se refere aos cuidados de enfermagem , 
tais como apl icações de injeções, curativos, recorrem a leigos 
ou serviços de farmácias, também na sede do município. 
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